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INTRODUÇÃO 

Zygnematophyceae é a maior e mais diversificada classe das Streptophyta 
(Gontcharov & Melkonian, 2005). Esta é caracterizada por apresentar reprodução 
sexuada modificada, a conjugação, e a ausência de flagelos nas células reprodutivas 
(Gontcharov et al. 2003). Duas ordens, baseadas na estrutura da parede celular, são 
tradicionalmente reconhecidas: Zygnematales e Desmidiales (Parra & Bicudo, 1996; 
Graham et al. 2009). 

A ordem Desmidiales é subdividida em quatro famílias: Gonatozygaceae; 
Peniaceae,Closteriaceaee Desmidiaceae. Esta última contribui com 70% do total de 
espécies conhecidas de Zygnematophyceae (Gontcharov & Melkonian 2005) e agrupa 
organismos de hábito unicelular, isolado, de vida livre, alguns de hábito “filamentoso” 
unisseriado e, raramente, formas coloniais, sem forma definida (Martins 1980; Yinxin 
& Minjuan, 2005; Oliveira et al. 2009) 

Micrasterias C. Agardh ex Ralfs é um dos 36 gêneros conhecidos da família 
Desmidiaceae. Devido ao tamanho relativamente grande de algumas espécies 
(alcançando ao redor de 400µm de comprimento) e à sua forma geralmente recortada e 
simetria perfeita esta atrai muita atenção, sendo utilizadas como organismos 
experimentais para estudos sobre a morfogênese das semicélulas, efeitos da radiação, 
mudanças na pressão de turgor, nucleação, poliploidia, etc (Bicudo & Sormus, 1982; 
Guiry & Guiry, 2012). O gênero é cosmopolita, sendo encontrado fazendo parte do 
plâncton ou perifiton de lagoas ácidas, oligotróficas ou de pântanos ou turfeiras (Guiry 
& Guiry, 2012). 

Trabalhos taxonômicos de microalgas no estado do Bahia ainda são 
extremamente escassos, diante da complexidade de suas bacias de drenagem e da 
diversidade de ecossistemas aquáticos continentais. Para Micrasteriasas informações 
estão restritas aseis trabalhos: Förster (1964), Martins & Bicudo (1987), Bicudo & 
Martins (1989), Oliveira et al. (2009), Oliveira (2011)  e Ramos et al (2011) que ao 
todo listaram  41 táxons. Com exceção de Förster (1964) e Ramos et al.(2011), que 
registraram materiais coletados na Chapada Diamantina e na Serra da Jibóia, 
respectivamente, os demais trabalhos realizados trazem informações de material 
coletado na planície litorânea. 

Diante do exposto, o presente trabalho visa realizar um estudo taxonômico das 
Micrasterias ocorrentes na Chapada Diamantina, de modo a ampliar o registro das 
espécies para a Bahia e, consequentemente, para o Brasil. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
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O estudo foi baseado na análise de 120 unidades amostrais coletadas 
bimestralmente durante o período de abril de 2011 a fevereiro de 2012, sendo 60 
amostras obtidas no Marimbus do Baiano e 60 no Marimbus do Remanso. As amostras 
foram coletadas com auxilio de rede de plâncton de malha de 20 µm de abertura e 
através do espremido manual de folhas e raízes de plantas submersas, as quais foram 
fixadas com solução de Transeau (Bicudo & Menezes 2006). 

A análise do material foi realizada através de microscópio binocular acoplado 
com câmera fotográfica digital (marca Sony). Para a aferição das medidas analisadas 
utilizou-se uma ocular micrometrada; nas descrições estas correspondem aos tamanhos 
mínimo e máximo.  

Foram realizadas fotomicrografias em vista dorsal, fundamental para 
identificação taxonômica, para demonstrar a variabilidade do material amostrado.  

As identificações taxonômicas forambaseadas em trabalhos especializados de 
flora, revisões, dissertações e teses, e sempre que possível a nível infragenérico. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das 120 amostras coletadas nas duas áreas dos Marimbus (Baiano e 
Remanso), Chapada Diamantina, permitiu identificar 15 espécies pertencentes ao 
gênero Micrasterias, cinco variedades que não as típicas de suas respectivas espécies e 
uma forma taxonômica igualmente não típica, porém, de sua respectiva 
variedade(Tabela 1). 

 O Marimbus do Baiano apresentou maior riqueza de táxons (14) quando 
comparado com o Marimbus do Remanso (12). 

Ao comparar os táxons ocorrentes nas duas áreas do Marimbus (Tabela 1) 
constatou-se que três foram exclusivos do Marimbus do Baiano (Micrasterias furcata, 
M. mahabuleshwarensis, M. simplexvar.simplex) ao passo que apenas M. laticeps var. 
laticeps  esteve restrita ao Marimbus do Remanso 

De acordo com a frequência relativa global dos táxons inventariados no Pantanal 
do Marimbus, constatou-se queno Marimbus do Baiano dois táxons foram considerados 
muito frequentes(Micrasterias pinnatifida e M. truncatavar.pusilla) ao passo que , no 
Marimbus do Remanso  foi apenas M. truncata var. pusilla. 

Quanto à frequência de ocorrência observou-se o predomínio de táxons raros 
(56,25%), seguido por táxons pouco frequente (31,25%) e, por último, táxons 
frequentes e muito frequentes (6,25% cada).  

Com exceção de Micrasterias laticeps var.laticeps, todos os demais táxons 
inventariados constituem novas adições à flora ficológica da Chapada Diamantina. 
Micrasterias tropicaNordst. var.tropica constitui-se adição à flora ficológica do 
Nordeste do Brasil. 
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Tabela 1. Frequência absoluta (FA) e frequência de ocorrência relativa (FR) globais e 

categorias (C) dos táxons de Micrasterias amostrados nos Marimbus do Baiano e 
Remanso, Chapada Diamantina, Bahia. 

 
 
 
 

ESPÉCIES 
Frequência Global 

Baiano Remanso 
FA FR C FA FR C 

Micrasterias abrupta  18 18,3 PF 1 1,7 R 

Micrasterias alata 186 58,3 F 4 1,7 R 

Micrasterias foliacea  5 5,0 R 1 1,7 R 

Micrasterias furcata  78 46,7 F - - - 

Micrasterias laticeps  var. acuminata 1 1,7 R 5 6,7 R 

Micrasterias laticeps var. laticeps - - - 2 1,7 R 

Micrasteriasmahabuleshwarensisvar.mahabuleshwarensis 2 3,3 R - - - 

Micrasterias pinnatifida  966 96,7 MF 40 28,3 PF 

Micrasterias radiosa var. elegantior  29 25,0 PF 6 10,0 R 

Micrasterias radiosa var.ornata  f. aculeata 6 8,3 R 2 3,3 R 

Micrasterias rotatavar.rotata 4 5,0 R 1 1,7 R 

Micrasterias simplex  var. simplex 2 3,3 R - - - 

Micrasterias torreyivar.nordstedtiana 9 8,3 R 2 1,7 R 

Micrasterias tropica   var.  tropica    15 20,0 PF 31 18,3 PF 

Micrasterias truncata var. pusilla 572 81,7 MF 1271 91,7 MF 
 


